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A BRIEF LOOK AT THE RACIAL IDENTITY REPRESENTATION OF BLACK AND GENDER IN A SPANISH TEACHING BOOK (LDE)

Resumo: Neste artigo, apresento uma breve análise da representação de identidade racial de negros/as e gênero num livro didático de Espanhol (LDE). Busco neste processo analisar um livro didático de espanhol (LDE) recomendado pelo Programa Nacional de Livro Didático (PNLD), usado por alunos da rede pública de ensino de primeiro estágio de espanhol em Centro de Estudos de Línguas. O principal objetivo é analisar e discutir como se dá a representação étnico-racial no LDE, observando a representação do negro/a é feita ou não através das imagens. A análise se justifica a partir da Lei Federal nº 10.630/2003, que torna obrigatório ensino de história e cultura afro-brasileira e africana na educação básica. A motivação da pesquisa deu-se em sala de aula de língua estrangeira como estão representados a identidade racial de negros/as dentro do LDE? Os procedimentos metodológicos adotados constituíram em realizar uma pesquisa  documental com  análise de dados de um livro didático, enfatizando o tratamento que estes estão dando à história e cultura afro-brasileira e africana em  seus aspectos visuais. Busco respaldo em estudos realizados por autores como FERREIRA, 20015; JOVINO,2014.
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Abstract: In this article, I present a brief analysis of the representation of racial identity of black people and gender in a Spanish textbook (LDE). I seek in this process to analyze a Spanish textbook (LDE) recommended by the National Textbook Program (PNLD), used by students of the public Spanish first-grade education network at the Center for Language Studies. The main objective is to analyze and discuss how the ethno-racial representation in the LDE occurs, observing the representation of the black is made or not through the images. The analysis is justified from Federal Law No. 10,630 / 2003, which makes teaching Afro-Brazilian and African history and culture compulsory in basic education. The motivation of the research was in the foreign language classroom, how are the racial identity of blacks within the LDE represented? The methodological procedures adopted consisted in conducting a documentary research with data analysis of a textbook, emphasizing the treatment that they are giving to African-Brazilian and African history and culture in their visual aspects. I seek support in studies by authors such as FERREIRA, 20015; JOVINO, 2014. 
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1. INTRODUÇÃO
1.1 Motivação da pesquisa

	Desde o segundo de universidade já lecionava como professora de português depois com mais experiência e domínio da língua estrangeira –espanhol – passei a lecionar espanhol em Florianópolis – SC. Depois de formada regressei a minha cidade no interior de São Paulo onde estou até o momento. Desde esse período, leciono no Centro de Estudos de Línguas – CEL, um projeto da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo criado pelo Decreto Governamental nº 27.270 de 10 de agosto de 1987, que oferece aos alunos da rede estadual a possibilidade de acesso a uma segunda língua estrangeira moderna, além do inglês, oferecido nos quadros regulares. No CEL tive a oportunidade de me candidatar a uma bolsa de especialização na Espanha, fui contemplada e foi uma experiência sensacional para mim, estudar fora do país, quando voltei recebi várias propostas de escolas particulares de idiomas. Mesmo assim, continuei no CEL porque acredito no projeto e também sempre estudei em escola pública e oportunizar e incentivar alunos a estudarem uma segunda língua e mostrar para eles que é possível ter uma carreira profissional de nível superior sendo mulher, negra e pobre, seria uma forma de retribuir meus estudos. Também lecionei depois em escolas de línguas, em escolas particulares e técnicas e em faculdades de tecnologia, pois queria voltar à Espanha e viajar pela América Latina e precisava de capital financeiro maior, porém sempre tentava me engajar em projetos para estimular adolescentes a estudar e mudar sua trajetória de vida por meio dos estudos. 
Meu interesse em estudar sobre raça especificamente em identidade racial no eixo escolar pela necessidade, uma vez que há poucos pesquisadores brasileiros que estudam essa temática, além de existirem poucos professores de línguas negros e também poucos estudantes negros estudando uma língua estrangeira. Desse modo, esses fatos sempre me causaram grande indignação e inquietação. Para alguns isso pode ser normal natural, mas em um país onde mais da maior parte da população se declara negra ou parda, esse problema deveria ser visto com muito grave. Podemos ver o gráfico:
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Fonte: Secretaria de Combate ao racismo/ CUT
Diante desses números, não é aceitável que não haja uma representatividade negra em vários setores sociais. Um modo de ampliar essa representatividade seria começando pela escola e uma das possibilidades dá através da escolha do material didático.
Em certo momento em aula de língua estrangeira desenvolvendo uma atividade do livro um aluno me perguntou onde estavam os negros no livro. Foi a pergunta que faltava para eu buscar a resposta para minha inquietação que já se estendia por anos. Quando vi em uma mídia social a professora Aparecida de Jesus Ferreira da Universidade de Ponta Grossa (UEPG) da área de concentração: Linguagem, Identidade e subjetividade, ministrando a disciplina: Formação de professoras/es de Línguas, Identidade Profissional e Letramento Racial, tive a oportunidade de obter o que procurava, primeiro - voltar a academia depois de longo período, segundo – estudar e aprender as questões que me afetam, tais como as questões de identidade social, de raça,  de gênero e de sexualidade.
Dessa forma, estudar e pesquisar sobre raça e gênero e sexualidade, tentando buscar respostas e ter a oportunidade de lidar com essas questões dialogam com Moita Lopes (2002), ao declarar que a escola representa um papel central na construção de nossas identidades sociais, e que as aulas de línguas podem se tornar um espaço no qual as/os estudantes aprendam a construir significados e a discutir sobre a identidade social de raça/etnia (FERREIRA, 2012). É importante observar se no espaço escolar como estão sendo garantidos a representação de identidade racial e, também, se o livro didático de língua estrangeira espanhol escolhido pelo PNDL há está representatividade de identidade racial, pois o processo de construção da identidade do indivíduo acontece através das relações que ele estabelece como meio. Essa identidade é construída não só do olhar do indivíduo sobre ele mesmo, mas também da relação que ele tem com o olhar do outro sobre ele (Stuart Hall, 2006).  E o livro didático é o recurso utilizado em sala de aula como veículo que irá dialogar para a construção da sua identidade o LD (livro didático) tem um papel importante nesta construção de identidade. Por isso que a e escolha do material utilizados pelo professor tem um papel importante e sua escolha desempenha papel fundamental no processo de ensino aprendizagem em LE (língua estrangeira). 
Por isso que o objetivo da pesquisa foi analisar a representatividade de negros/as.  E como é colocada está representação por meio das imagens no livro didático, pretendendo responder a pergunta: Como está a representatividade da identidade racial no livro didático de espanhol? Nesse processo foi possível nota lacunas que ainda não foram exploradas no ensino de língua estrangeira - espanhol inserido em um projeto de dimensões nacionais– o Centro de Estudos de Línguas do Estado de São Paulo. 

2. JUSTIFICATIVA
2.1 Lei 10.630/2003

Com a criação da lei 10.630/2003 foi tornado obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira nos estabelecimentos públicos e privados de ensino no território nacional, abrindo a possibilidade de reconhecimento de uma cultura étnico- racial e o rompimento com o racismo nas instituições de ensino.
A sanção da Lei 10.630/2003 e da Resolução CNE/CP 1Q2004 é um passo inicial rumo à reparação humanitária do povo negro brasileiro, pois abre caminho para nação brasileira adotar medidas para corrigir os danos materiais, físicos e psicológicos por resultantes do racismo e de formas conexas de discriminação (CAVALLEIRO, 2006, p.21).

A aprovação dessa lei foi um ganho muito importante para a população negra para dissolver um racismo em sala de aula que vem marcado pelo padrão eurocêntrica desde a abolição:
Se durante a vigência do regime escravista a diferenciação se dava basicamente pelo status de livre em oposição a escravo ou ex-escravo, no período em que se debate a abolição e, portanto a igualdade, novos mecanismos tiveram de ser acionados para manter a desigualdade (BARROS, 2005, P. 91).

A forma de dominação da população negra foi marcada através da Educação por um racismo institucional desencadeador de injustiças educacionais é um desafio a ser enfrentado nos dias atuais reconhecer, e valorizar a negros/as para ter uma identidade racial positiva.
De forma geral o negro é potencialmente ligado a características negativas, ligado a roubos, sujeira, serviços inferiores, baixa escolaridade sempre referentes a algo negativo os estereótipos reproduzidos solidificam o preconceito de identidade:
Dizer que os negros são sujos, malandros, ladrões, etc. como também existem brancos sujos, malandros e ladrões. Quando a frase é dirigida só a negros, apenas denunciam o racismo generalizado. (VALENTE, 1987, P. 25).
		Entretanto, apenas por meio de uma educação igualitária de forma significativa onde os negro possa contar e reconhecer sua cultura e se auto reconhecer onde a escola possa promover um local de debate e através da Lei 10.630/2003 é um marco para e Educação Brasileira em que a maior parte da população se declara negra ou parda é inadmissível não ter uma política Educacional.
É imprescindível que tenha uma política educacional democrática onde se combata o racismo e as discriminações que se estruture em um projeto pedagógico disposto a discutir questões de políticas   étnicos-racial e fomente a construção positiva da identidade racial.

2.1 Questões de identidade racial

Segundo Paula (2003) há de se pensar em identidades raciais no plural, pelo fato de haver diferentes maneiras de ser negro/a (APUD, SENE, 2017). Hall (2011) menciona “raça” não é uma categoria biológica ou genética que tenha qualquer validade científica. A raça é uma categoria discursiva e não uma categoria biológica, ou seja, ela é uma categoria organizadora daquelas formas de falar, daqueles sistemas de representação e de práticas sociais (discurso), utilizados frequentemente para especificar as características físicas e corporais (cor da pele, textura do cabelo), como marcas simbólicas, a fim de diferenciar socialmente um grupo do outro. Passando a existir a raça a partir do momento em que certas características encontradas nos corpos negros foram utilizadas para se diferenciar dos corpos brancos; nesse momento, surgiram as “diferenças” entre negros e brancos. (APUD SENE, 2017).
2.2 Em relação ao Gênero no LD
Segundo FERRREIRA (2014), “vive-se atualmente no Brasil uma acalorada discussão acerca da chamada ideologia de gênero e neste contexto, mostra-se relevante e atual por levar a discussão sobre gênero e raça/etnia para um instrumento central da educação formal: os livros didáticos”. 
A maioria dos livros didáticos de língua estrangeira representam mulheres e homens na família, no mundo do trabalho e no esporte. Em relação às representações de família normalmente se mostram conservadores, no sentido de que trazem imagens tradicionais: não representam famílias de pais separados, relacionamentos entre pessoas do mesmo sexo ou pais casados mais de uma vez. 
Os homens são geralmente apresentados como os “provedores do lar” e autoridades máximas da família, enquanto às mulheres cabem os papéis de boa esposa e mãe dedicada. Sobre o mundo do trabalho, Pereira (2007) afirma que “ainda são evidentes os discursos que exaltam a supremacia masculina no exercício de profissões de maior prestígio social e financeiro”. No entanto a própria escola pode reproduzir e legitimar a heteronormatividade presente na sociedade, bem como a distinção de papéis sociais tidos como masculinos e femininos.

2.3 Breve relato sobre o histórico do livro didático

Comentar sobre o livro didático é falar sobre políticas públicas voltadas à educação dentro a política Educacional é o Currículo de Língua Estrangeira Moderna do Estado de São Paulo (1998), línguas faz parte da área de Linguagens do Ensino Fundamental –Anos Finais e Ensino Médio, principalmente nessa etapa da Educação Básica não poder haver um apagamento das identidades sociais de raça, de gênero e de sexualidade. Por isso, se faz necessário uma política Educacional de identidade étnico-racial onde possa promover a oportunidade e condições de representatividade a todos.
 Conforme assinala Silva (2005, p. 22):

o livro didático ainda é nos dias atuais, um dos materiais pedagógicos mais utilizados pelos professores, principalmente nas escolas públicas, onde, na maioria das vezes, esse livro constitui-se na única fonte de leitura para os  alunos oriundos das classes populares. 

Então o livro torna-se o aporte fundamental para construção de identidades dos jovens. Por isso uma grande preocupação com a escolha do livro didático Assinala Silva (2005). Por ser um recurso que é carregado de ideologia e portador de conteúdos formadores de opinião, o livro didático acaba contribuindo, significativamente, na formação dos alunos e de sua identidade, formação está que está em construção. 
Diante do que foi escolhido o livro didático de espanhol LDE, além disso, a proposta foi analisar questões de representatividade de um livro didático que foi selecionado, uma vez que passou pela avaliação do Programa Nacional do Livro Didático (PNDL) do ano 2011 aprovado para os anos 2012 e 2013.
O PNDL existe desde 1929, tem a obrigatoriedade de avaliar os livros didáticos para serem distribuídos para todos as escolas públicas do país. Para análise do PNDL observa os seguintes critérios: Estar de acordo com  
· Constituição Federal;
·  Estatuto da Criança e do   Adolescente;
· Correção Conceitual;
· Coerência Teórica e Metodológica;
·  Manual do Professor;
· Projeto Gráfico e Editorial.
 E a escola pública e a privada tem autonomia para escolher o livro que será utilizado durante os 3 anos. Fica a cargo da editoras fazerem a divulgação nas escolas do país vale e pena salientar que uma editora só pode ter um único livro em uma escola, então as editoras criam subeditoras para terem mais livros nas escolas. Com estas descobertas o artigo objetiva na análise do livro didático e a representação da identidade social de raça e segue para as considerações finais.
Ademais, segundo Silva (2005, p.23), o livro didático, de um modo geral, omite ou apresenta de uma forma simplificada e falsificada o cotidiano, as experiências e o processo histórico-cultural de diversos segmentos sociais, tais como a mulher, o branco, o negro, os indígenas, os trabalhadores, entres outros. (apud JOVINO, 2014, p.125).

3. METODOLOGIA
Segundo Lüdke & André (1986) a análise documental embora pouco explorada não só na área de educação como em outras áreas de ação social, a análise documental  numa técnica valiosa de abordagens de dados qualitativos, seja  completando as informações obtidas por outras técnicas, seja desvelando aspectos novos de um tema ou problema. De acordo com Grande e Kleiman (2007) a pesquisa qualitativa atenta para apreender a realidade complexa e as várias vozes que constituem o mundo social, envolvendo questões realistas a poder, ideologia, história e subjetividade.
Para responder às perguntas divido o artigo em 5 seções. Na primeira,  foi abordada a Lei 10.630/2003 e a importância do ensino de história e cultura africana. Na segunda, foram abordadas questões de identidade social de raça, na terceira encontra-se um relato breve sobre o livro didático, na quarta análise do livro didático de espanhol.  E, por último, na quinta estão as considerações em que as perguntas da pesquisa são respondidas e são dadas sugestões de pesquisas futuras.
 4. ANÁLISE DO LIVRO
Através da análise do livro didático confirmaremos a “criação deste universo artificial” mais particularmente como é representado os negros/as e como é mostrada a identidade racial. Vale ressaltar que o livro didático é o apoio para construção de saberes e não deve ser utilizado como único meio de conhecimento em sala de LE.
O livro em questão para análise é Saludos 1 6º ano (Martin, 2010) aprovado pelo Programa Nacional do livro Didático (PNDL), são 3 volumes. O uso do livro é valido até 2013 para o Ensino Fundamental- Anos Finais. 
Apontando de maneira geral algo chama muita atenção no livro é a presença de um mapa-múndi para situar espacialmente os países em que o espanhol é língua oficial, seguido de uma legenda, enquanto que no livro do aluno não tem o mapa. Segundo Smith (1999, p. 21). Quando mais um assunto é conhecido pelo aluno, menos ele precisa descobrir: “[...] quanto mais você souber, menos você precisará descobrir. É como se existisse uma certa quantidade de informações necessárias para ler qualquer coisa.”
Caberá ao professor como mediador levar o mapa e apresentá-lo a seus alunos e explanar que na África é um continente e que nele há um país que fala Espanhol. Seria bem mais confortável se o livro do aluno já viesse o mapa com as devidas legendas. Assim, observa-se uma discordância em relação a esse material. 
Seguiremos com análise do volume 1 Saludos nas páginas onde se visualiza e identifica cor/raça e considerando a variante de sexo. Livro   do aluno está divido em 8 unidades, glossário e atividades de leitura. Em um livro de 160 páginas a representação de negro/as está em apenas 10 páginas.
No primeiro capítulo1 há 4 crianças e 3 brancas e uma negra em último plano na fotografia; em outa página estão desenhos de homens em situação de trabalho onde apresenta o negro chegando atrasado no trabalho e a mulher é babá de crianças brancas; ainda no primeiro capítulo algo que vale destacar aparece crianças de várias etnias (negras, indígenas, asiáticas e branca), sempre representadas sorridentes desviando assim atenção de um legado de opressão de preconceitos. 
No capítulo 2, logo na abertura no capítulo há 7 crianças, duas são negras e as outras 5 são brancas, em outra página aparecem somente os rostos de 1 homem, de 5 mulheres 4 são rostos brancos de mulheres e um rosto de mulher negra a única sorridente com um olhar cabisbaixo. Um contrassenso um sorriso dentro de um olhar triste. Nesse mesmo capítulo há um homem negro jovem bem vestido em uma casa confortável e com aparelhos eletrônicos, pode-se analisar poucos negros alcançam ascensão social especificamente nesta página trabalha com antônimos: “Es gordo”; “Es blanco” lembrando o negro de sua raça por ser representado em uma situação econômica e social, prevalece a questão de classe social, lembrar que não “pertence” a este contexto social. Seguindo com a análise aparece 4 adolescentes - um menino branco em primeiro plano uma jovem negra com olhar bravo cara fechada e de óculos um semblante de criança problemática depois uma menina com olhar firme segundo um sorriso e em último um menino indígena com olhar preocupado.
No terceiro capítulo o tema é família em que a mãe é branca, psicóloga e separada e o pai médico com uma filha, que mora com os avós, um casal com filho asiático o pai é advogado e a mãe jornalista a família tradicional com bons trabalhos, considerados economicamente estáveis na economia da atualidade; já na família negra a mãe é professora primária e o pai vendedor, não aprece a foto do pai, com a leitura do texto tem-se essas informações sobre o pai. Em outra página, são trabalhados os comparativos (más que; es tan):  gordo x magro; velho x jovem; alto x baixo; alegre x triste;  a atividade reforça os estereótipos da gordofobia, do namismo, da faixa etária, e da misoginia por que o casal de negros não se consegue diferenciar homem  da mulher.
No quatro capítulo, há quatro fotografias, em primeiro plano estão dois jovens brancos lendo, meninas branca reunidas vendo televisão bem animadas, e na terceira foto há dois jovens negros jogando basquete em uma disputa de passe, o negro luta por um espaço, na última foto há um jogo de futebol com vários homens brancos jogando uniformizados. Nas páginas seguintes, há um painel de fotos 3x4 de várias etnias são: 34 homens brancos, 48 mulheres brancas, 4 homens negros e 10 mulheres negras. O tema da atividade é sobre a discriminação, racismo, nacionalismo e machismo, pela divisão de pessoas como está representação de raça ou estão querendo reforçar ou fazer uma reflexão de identidade racial, o texto aborda direitos humano. Em outro momento aparece em outra página com quatro fotos de 3 crianças - 2 brancas e 1 negra – brincando juntas, um casal inter-racial sorridentes vendo televisão, jovens brancos estudando, na última fotografia há um homem idoso e uma criança branco.
No quinto capítulo, jovens tomam café da manhã em uma mesa com quatro meninas sendo uma negra e em outra mesa quatro meninos – um deles é negro.  Apresenta uma cena de sexismo entre os jovens. Outra atividade retrata um mercado com 56 personagens animados, dentre eles dois são negros vendendo em sua barraca de feira, outro negro carrega caixotes de feira, uma negra vende na barraca e no outro desenho há uma mulher negra caminhando bem sensual chamando atenção de um homem branco. É um desenho bem colorido, brancos comprando divertindo-se muito e os poucos negros trabalhando. No sexto e no sétimo capítulos não têm nenhuma representação de imagem de identidade racial.
No último capítulo 8, na abertura, há 5 crianças - 2 meninas brancas, 2 meninas negras e 1 menino negro – dentro de uma piscina, mesmo no fundo da piscina sempre sorridentes. Na página seguinte, há 6 fotografias - um menino branco lendo, um homem branco   cozinhando, duas meninas brancas jogando futebol, 3 jovens jogando basquete um deles é negro, uma menina branca jogando xadrez, um casal de jovens vendo televisão branco. Há apenas outra página com personalidades uma atriz branca - Ulma Thurman; cantora branca – Alanis  Morissete; corredor de formula 1 - Fernando Alonso  e um jogador de futebol  - Ronandinho Gaúcho. Das quatro personalidades apenas uma é negra.

CONSIDRAÇÕES FINAIS

Primeiro queria mencionar a grande contribuição da experiência de escrever um artigo depois de um longo período fora do espaço acadêmico e se dedicando a uma prática escolar diária como professora de Língua Estrangeira Moderna - Espanhol LEM/E. Voltar ao espaço acadêmico sempre foi sempre um objetivo, mas sala de aula me abraçou de forma tão intensa e também a necessidade de estar no espaço escolar, estar e fazer a diferença na vida de alunos/as também é infinito, porém desejo demasiadamente retornar a acadêmico de poder ler vários trabalhos acadêmicos, livros e encontrar uma profissional com uma seriedade comprometimento como trabalho acadêmico e nos encaminhar a frente de pesquisas e nos prepara para encaminhar um artigo é gratificante. Compreendi que a pergunta feita por um aluno sobre a representatividade do negro, me trouxe ao espaço acadêmico e que sua inquietação é igual as minhas, pois procurei buscar as respostas e vi em dissertações, teses, artigos, livros que outros acadêmicos estão fazendo os mesmos questionamentos nas suas pesquisas dentro e fora do livro didático em língua estrangeira no que tange a identidade de raça. Além disso, os autores os quais mencionei ao longo do artigo comungam com reflexões extraordinárias para uma mudança de comportamento social dentro e fora do espaço escolar.
Em segundo lugar, o Programa Nacional Livro Didático (PNDL), quando chega nas mãos dos professores de escolas públicas e privadas tem o poder de fazer uma mudança comportamental nas políticas públicas do país  e no projeto político pedagógico (PPP) da sua escola porque através da Lei 10.630/2003 ser contempladas dentro dessas políticas internas na escola nos planos de ações, nos projetos a serem desenvolvidos durante os anos letivos no Replanejamentos Escolar nos Planos de Ensino de cada eixo por que a escola é um espaço  onde há um debate para mudança de estereótipo:
A escola é hoje, acima de tudo um espaço de confrontos e debate de ideias. Como diz Dayrell, “[...] espaço sociocultural, ordenado em dupla dimensão... onde os sujeitos não são apenas agentes passivos [...]“ (DAYRELL,1996:137) ( SOUZA, 2005).
	O livro aprovado pelo PNDL, segundo Martin (2011), após a análise da representação de identidade racial, permanece a pergunta feita durante o artigo. A identidade racial ainda é representação de forma estereotipada nunca é o protagonista nem o agente, nem o ponto de partida das atividades atende uma pequena parcela de imagens que não representa da realidade de uma população onde a maioria são negros e pardos e não se reconhecem como sujeitos ativos da sociedade, sendo que, são a maior parcela social onde não estão sendo representado. E não podemos ignorar o fato da falta dentro dos livros de LE. Deixo sugestões para possíveis reflexões futuras, tais como: qual a identidade de racial deste professor de LE? E qual a importância da formação do professor de LE em identidade de gênero, raça e sexualidade? 
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